




2022 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2022 Os autores 
Copyright da Edição © 2022 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons 
Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). Direitos para 
esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o download da obra e o 

compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma 
forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é exclusiva 
dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e confiabilidade dos 
trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos publicados, com base em critérios 
de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

 

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizadoras Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira 
Prof.ª Dr.ª  Patricia Vasconcelos Almeida 
 

Imagem da Capa Watercolour/shutterstock 

Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 
 

Conselho Editorial 
 

Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.a Dr.a Ana Júlia Viamonte, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cirila Cervera Delgado, Universidad de Guanajuato, México 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Dina Maria Martins Ferreira, Universidade Estadual do Ceará 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo  
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima, Brasil 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-9845-5390
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-8036-838X
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0003-2585-497X
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof.a Dr.a Gabriela Gonçalves, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco, Brasil   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas, Brasil 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, Estados Unidos 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros, Brasil 
Prof. Dr. José  Cortez Godinez, Universidad Autónoma de Baja California, México  
Prof. Dr. Juan Carlos Cancino Diaz, Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Juan Manuel Sánchez-Yáñez, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo, Brasil 
Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas, Universidade Federal de Itajubá, Brasil 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Carmen Pastor, Universitat Jaume I, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato, Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
https://orcid.org/0000-0002-3584-5498
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0002-6112-6112
https://orcid.org/0000-0002-3708-7010
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
https://orcid.org/0000-0002-1086-7180
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
http://lattes.cnpq.br/2282358535990348
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://orcid.org/0000-0001-9909-3646
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
http://www.editoraartemis.com.br/


 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense, Brasil 
Prof. Dr. Osbaldo Turpo-Gebera, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará, Brasil 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Solange Kazumi Sakata, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares. Universidade de São Paulo (USP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 

 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
 

P832 Por palavras e gestos: a arte da linguagem VI / 
Organizadoras Mauriceia Silva de Paula Vieira, 
Patricia Vasconcelos Almeida. – Curitiba-PR: 
Artemis, 2022. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-87396-61-3 
DOI 10.37572/EdArt_250822613 

 
 1. Linguística. 2. Letras. 3. Artes. I. Vieira, Mauriceia Silva 

de Paula (Organizadora). II. Almeida, Patricia 
Vasconcelos (Organizadora). III. Título.  

CDD 410 
 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 
 
 
 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
http://lattes.cnpq.br/7715634436402530
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
http://www.editoraartemis.com.br/


APRESENTAÇÃO

O volume VI do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” está organizado 

em torno de três eixos relevantes para os estudiosos e pesquisadores que desenvolvem 

trabalhos na área da língua/linguagem e suas interfaces. Na sociedade, a presença de 

variadas tecnologias contribui para que os textos que circulam em diferentes mídias 

(impressa, eletrônica e digital) se constituam por intermédio da articulação entre linguagens. 

Cada vez mais, os textos – orais ou escritos, impressos ou digitais, - são multimodais e 

multissemióticos, isto é, orquestram em sua constituição sons, vídeos, imagens, escrita, 

cores etc. Essas mudanças contemporâneas nos textos ampliam e modificam as práticas 

de leitura e escrita, o que exige não só novas práticas de letramentos para que os sujeitos 

tenham pleno acesso às informações que circulam e as analisem de forma crítico-reflexiva, 

mas também, novos olhares para o ensino e para as práticas pedagógicas de formação 

de leitores no espaço escolar. Para além das tecnologias, mídias, leitura e escrita, a 

sociedade contemporânea presencia a valorização da diversidade cultural, o embate de 

vozes e o reconhecimento da diferença e da diversidade. Todas essas questões estão 

permeadas pela língua/linguagem e refletem uma dinâmica sociocultural. “Por Palavras e 

Gestos: A arte da Linguagem” reúne uma coletânea de artigos cujas temáticas abordadas 

fornecem ao leitor um campo vasto e profícuo para o diálogo, além de se constituírem 

como uma leitura instigante que possibilita a construção de conhecimentos. 

Mauriceia Silva de Paula Vieira

Patricia Vasconcelos Almeida
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RESUMO: As crianças com atraso de 
linguagem oral revelam menor desempenho 
em habilidades de perceção auditiva de sons 
verbais e não-verbais do que as crianças 
sem atraso de linguagem. O recurso elevado 
a processos de substituição dos sons da 
fala levado a cabo por crianças com atraso 
de linguagem oral está correlacionado com 
o insucesso em tarefas de discriminação e 
análise auditiva. Estas foram as conclusões 
da dissertação apresentada à Escola 
Superior de Educação de Paula Frassinetti 
em setembro de 2013. Participaram neste 
estudo 16 crianças, 8 das quais com atraso 
de linguagem e 8 sem atraso de linguagem. 
Os resultados obtidos pelos grupos com e 
sem atraso de linguagem, permitem afirmar 

a existência de relações entre determinadas 
incompetências de linguagem oral e fraco 
desempenho em habilidades específicas de 
perceção auditiva. Desta forma, apoiamos 
uma intervenção que investe na avaliação e 
treino seletivo de competências de perceção 
auditiva em crianças com atraso de linguagem.
PALAVRAS-CHAVE: Competências 
Linguísticas. Linguagem Oral. Perceptção 
Auditiva. Atraso.

1 INTRODUÇÃO

Entre as competências humanas, a 

linguagem oral é aquela que mais determina 

e prediz o desempenho académico do 

sujeito e consequentemente a sua realização 

pessoal, profissional e social (Capellini et 

al., 2008; Lima, 2000; Lirola, 2010; Nunes et 

al., 2011). Crianças com dificuldades ao nível 

da linguagem oral constituem potenciais 

candidatos a dificuldades e insucesso escolar 

(Puglisi et al., 2020; Urschitz et al., 2003). Este 

risco é particularmente acentuado no que diz 

respeito à aprendizagem da leitura e da escrita, 

que representam as competências básicas 

para aceder às restantes áreas disciplinares 

(Matthew, 2008; Stanovich, 1986).

A atividade linguística oral implica três 

momentos fundamentais: receber, processar e 
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produzir (Amoli, 2020; Finotto et al., 2020). Tais momentos apelam ao funcionamento do 

sistema auditivo periférico e central e do sistema fonoarticulatório (Lazard et al., 2012; 

Lima, 2009; Monteiro & Santos, 1995; Syka, 2002). 

A perceção auditiva corresponde ao tratamento dos sinais sonoros, e permite-nos a 

correta interpretação de toda a informação auditiva (Millman et al., 2017; Reale et al., 2007). 

As habilidades de perceção auditiva traduzem-se nas seguintes competências: a 

deteção, que se traduz pela capacidade de identificar a presença de um som; a atenção, 

capacidade de selecionar e focar a sua atenção num determinado som; o reconhecimento 

e a discriminação auditiva, que consiste na capacidade de reconhecer e identificar 

determinado som e diferenciar os sons de acordo com as suas propriedades (como a 

intensidade, frequência, tempo e duração); a figura fundo, capacidade de identificar um 

determinado som que se encontra misturado com um ruido de fundo e ainda identificar 

dois sons apresentados em simultâneo; a análise auditiva, competência que permite 

identificar determinado som num contínuo de sons; a associação auditiva, reconhecimento 

de um determinado som e associação do mesmo à sua fonte sonora; a síntese auditiva, 

habilidade que permite identificar o som recebido de forma interrompida e sequencial; o 

encerramento, competência que permite completar um contínuo de sons incompleto; a 

perceção de traços suprassegmentais, habilidade de reconhecimento da informação que 

oferece os diferentes elementos prosódicos da fala; a memória sequencial, que permite 

ao sujeito identificar e emitir um padrão de sons escutados obedecendo à sequência 

com que foram apresentados, habilidade que confere a possibilidade de organizar os 

estímulos auditivos para planear a mensagem a emitir; a localização da fonte sonora que 

permite identificar o local e direção de onde provem o som (Ceballo et al., 2019; Nickisch 

et al., 2021; O’Sullivan, 2019; Pereira, 2004).

Qualquer alteração na receção, perceção ou produção pode comprometer a 

aquisição e desenvolvimento da linguagem oral (Jones, 2012).

Se tudo correr bem, os primeiros 4/5 anos de vida são suficientes para dotar 

a criança de capacidade razoável de expressão oral (Larrea, 2004; Lima, 2000; Sim-

Sim, 1998). Contudo, pode acontecer que o desenvolvimento desta seja afetado, 

provocando diversas problemáticas, entre elas, a do atraso de linguagem (Sunderajan 

& Kanhere, 2019). O atraso de linguagem, que constitui o grosso das alterações na 

praxis linguística (Vyshedskiy et al., 2018), traduz-se num desfasamento temporal no 

domínio linguístico face à norma etária estabelecida (Jones, 2012; Sunderajan & Kanhere, 

2019). O desenvolvimento linguístico da criança pode ocorrer com base em diferentes 

ritmos de evolução, no entanto, dentro de tal variedade há limites que configuram uma 

“normalidade” (Lima, 2000). Num atraso de linguagem podem ser afetadas as várias 
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dimensões linguísticas (fonética, fonologia, morfossintaxe, semântica, pragmática) e em 

ambas as vertentes – compreensão e expressão (Larrea, 2004; Lima, 2009). 

Num quadro de atraso, as dificuldades mais evidentes relacionam-se sobretudo 

com défices nas dimensões fonético-fonológica (Lima, 2000; Stanovich, 1986). Em 

consequência deste défice fonético-fonológico, a linguagem expressiva da criança com 

atraso de linguagem é pautada por múltiplos processos de simplificação de fala, quando 

ultrapassadas as faixas etárias que os admitem como “usuais” (Lima, 2000, 2009; Rigolet, 

2006; Stanovich, 1986). Entende-se por défice fonético a difícil ou ausente possibilidade 

de articular os sons da fala, tanto na sua forma isolada (fones) como contextualizada 

(fonemas) (Larrea, 2004; Lima, 2000). A impossibilidade de articulação de qualquer um 

dos sons da fala de forma persistente, em todos os contextos silábicos, ultrapassando 

a faixa etária prevista (4 anos), revela um atraso fonético (Lima, 2009; Lurdes Moutinho, 

2000; Zemlin, 2005). Entende-se por défice fonológico a dificuldade de organização/

produção de um som num contexto de fala devido, muito provavelmente, a incorretas 

representações fonémicas mentais, das quais, os fones são materialização física (Capellini 

et al., 2008; Stanovich, 1986). A produção continuada de modelos linguísticos incorretos 

constitui um reforço para a estabilização de padrões de movimentos incorretos, os quais, 

alimentam feedbacks produtivos/ auditivos incorretos foneticamente (Larrea, 2004; 

Lima, 2009). Quanto maior for o nível de estabilização dos referidos modelos linguísticos 

incorretos, maior será a dificuldade de superação e consequente persistência do erro 

(Lima, 2000; Peña-Casanova J., 2002).

O presente estudo aborda a hipótese de as incorretas representações mentais 

fonético-fonológicas que tornam a linguagem oral deficitária poderem ter a sua origem 

em dificuldades de perceção auditiva. É nosso objetivo compreender possíveis relações 

entre competências de linguagem oral e habilidades de perceção auditiva, em crianças 

com e sem atraso de linguagem.

2 MÉTODO

2.1 PARTICIPANTES

Participaram nesta investigação um total de 16 crianças de ambos de sexos, com 

idades compreendidas entre 4/5 anos de idade. Todas tinham o Português Europeu como 

Língua Materna, frequência em educação pré-escolar, ausência de défice cognitivo e 

motor, perda auditiva ou anormalidades no sistema fonoarticulatório. Das 16 crianças, 

8 estavam sinalizadas como portadoras de atraso de linguagem, constituindo o grupo 

experimental; as restantes 8 constituíram grupo de controlo.
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2.2 INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

Foram usados os seguintes instrumentos de avaliação: (1) Ficha de Identificação 

e Avaliação Diagnóstica, elaborada pelas autoras deste estudo para recolha de dados 

clínicos e desenvolvimentais; (2) Prova de Avaliação Fonológica em Formatos Silábicos de 

Lima (2009), para avaliação da vertente expressiva da linguagem oral. A referida prova 

permitiu-nos confirmar o atraso de linguagem, servindo para efetuar a divisão dos grupos 

participantes no estudo; (3) Teste de Vocabulário por Imagens Peabody (1986) (Capovilla 

& Prudêncio, 2006) e (4) Escala de Desenvolvimento da Linguagem de Reynell (1987), 

para a avaliação da vertente compreensiva da linguagem oral; e (5) Prueba de Valoración 

de la Percepción Auditiva, de Busquets & Cosialls (1999), que permitiu a avaliação das 

habilidades de perceção auditiva para sons verbais e sons não-verbais. 

2.3 ANÁLISE 

Para a Prova de Avaliação Fonológica em Formatos Silábicos, definiu-se o tipo e 

a incidência de processos de simplificação usados por cada participante. Os resultados 

da prova de perceção auditiva foram analisados em termos de percentagem de erro por 

prova/competência investigada. Quanto às duas provas de linguagem estandardizadas 

(Reynell e Peabody), foram calculadas as idades linguísticas.

A comparação das médias dos dois grupos (com e sem atraso) nas diversas 

medidas foi feita através da análise de variância e do teste t de student (nível crítico 

de p < 0.05). Para estudar o grau de relacionamento entre as variáveis – percentagem 

de processos de simplificação utilizados e percentagem de erro em cada uma das sub-

provas de perceção auditiva, recorremos às técnicas de Correlação Bivariada. 

3 RESULTADOS

3.1 PROVAS DE DESENVOLVIMENTO LINGUÍSTICO E VALIDAÇÃO DA AMOSTRA

Observaram-se diferenças significativas entre os grupos em relação aos níveis 

de compreensão linguística em ambas as provas – Reynell (t(15) = -6.85, p = 0.000; t(15) 

= -4.49, p = 0.001) e Peabody. As crianças sem atraso de linguagem obtiveram melhores 

resultados em tarefas que fazem apelo à compreensão linguística. Os resultados 

corroboram a sinalização das crianças com atraso de linguagem. 

3.2 NÍVEIS DE ERRO FONÉTICO-FONOLÓGICO POR GRUPO

Observaram-se diferenças significativas entre o número de erros obtidos pelo 

grupo de crianças com atraso de linguagem e o número de erros obtidos pelo grupo de 
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crianças sem atraso de linguagem (F(1,14) = 10.571, p = 0.006, figura 1). O número de erros 

obtidos na prova PAFFS pelo grupo de crianças com atraso de linguagem foi superior ao 

número de erros do grupo sem atraso de linguagem.

Figura 1. Número total de erros de cada um dos grupos (com e sem atraso de linguagem) na PAFFS.

Existiram diferenças significativas na percentagem de erros por fonema obtida em 

cada um dos grupos (com e sem atraso de linguagem, quadro 1). Observou-se também 

que ambos os grupos (com e sem atraso de linguagem) dão mais erros em relação às 

consoantes líquidas /l/ e /r/.

Quadro 1: resultados das ANOVAS para comparação da percentagem de erro entre os dois grupos (com e sem 
atraso de linguagem).

3.3 TIPOS DE PROCESSOS FONOLÓGICOS POR GRUPO

Evidenciam-se diferenças significativas entre os grupos quanto ao tipo de 

processos de simplificação utilizados (Figura 2). As diferenças no recurso aos processos 

de simplificação específicos fizeram-se sentir ao nível das substituições, epênteses e 

metáteses (quadro 2). As substituições são de superior utilização por parte das crianças 

com atraso de linguagem. Note-se que as substituições, assim como as omissões, 
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processos de simplificação mais utilizados pelo grupo de crianças com atraso de 

linguagem, tratam-se das estratégias de simplificação de fala mais elementares e 

primitivos. As epênteses, mesmo não sendo muito frequentes, são utilizadas apenas pelo 

grupo de crianças com atraso de linguagem. Já as metáteses correspondem ao processo 

de substituição mais frequentemente utilizado pelo grupo sem atraso de linguagem. 

Este é um processo que se torna mais particularmente evidente na curva terminal do 

desenvolvimento fonológico (Lima, 2009).

Figura 2: Percentagens de processos de simplificação da fala dos dois grupos - com (esquerda) e sem (direita) 
atraso de linguagem.

Quadro 2: resultados das ANOVAS para comparação da percentagem de processos de simplificação utilizados 
entre os dois grupos.

3.4 PROVAS DE PERCEÇÃO AUDITIVA POR GRUPO

O grupo de crianças com atraso de linguagem obteve mais erros na prova de 

perceção auditiva do que o grupo de crianças sem atraso de linguagem. As crianças com 

atraso de linguagem apresentaram maior percentagem de erro em todas as habilidades 

de perceção auditiva para sons verbais (Figura 3, quadro 3) e sons não-verbais (Figura 4, 

quadro 4). Foi exceção a habilidade associação auditiva, em que a percentagem de erro 

foi similar entre os dois grupos. 
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3.5 CORRELAÇÃO ENTRE FONOLOGIA E PERCEÇÃO

Observou-se uma correlação positiva entre a percentagem de utilização do 

processo de simplificação substituição e dificuldades (discriminação e análise auditiva 

para sons verbais) nas provas de perceção auditiva. O recurso à epêntese esteve 

correlacionado com dificuldades na análise auditiva, síntese auditiva, e memória sequencial. 

O uso de vocalizações esteve correlacionado com dificuldades de discriminação, figura-

fundo, análise auditiva, síntese auditiva, e encerramento fonológico (quadro 5).

Figura 3: Erros nas provas de perceção de sons verbais para os dois grupos - com (esquerda) e sem (direita) atraso 
de linguagem.

Quadro 3: resultados das ANOVAS para comparação dos erros de perceção de sons verbais nos dois grupos.
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Figura 4: Erros nas provas de perceção de sons não verbais para os dois grupos - com (esquerda) e sem (direita) 
atraso de linguagem.

Quadro 4: resultados das ANOVAS para comparação dos erros de perceção de sons não verbais nos dois grupos.

Quadro 5: correlações significativas entre dificuldades percetivas e processos de simplificação.
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4 DISCUSSÃO

O estudo revelou diferenças significativas entre crianças com e sem atraso de 

linguagem ao nível do desempenho linguístico e percetivo, e evidenciou correlações 

específicas e localizadas entre produção fonológica e competência percetiva ao nível 

da totalidade da amostra. Salientamos aqui a correlação entre recurso a substituições 

e as competências de análise e discriminação. A habilidade de análise auditiva refere-

se à capacidade de reconhecer e identificar determinado som num contexto de sons, 

sendo para isso, necessário recorrer à habilidade de discriminação que permite ao 

sujeito diferenciar os sons. Podemos levantar a possibilidade de que as dificuldades 

nas habilidades de discriminação e análise auditiva conduzem a criança à utilização do 

processo de simplificação substituição. No seu conjunto, as duas linhas de resultados 

(diferenças entre grupos e correlações a nível global) sugerem uma associação forte 

entre produção fonológica e competência percetiva conforme nos mostra Lima (2009).

Neste contexto, o exame das competências percetivas da criança torna-se um 

passo crítico. Um problema percetivo pode estar subjacente a um problema produtivo. 

Por outro lado, a ideia de que uma produção deficitária alimenta uma perceção deficitária 

também deve ser considerada. Dificuldades Fonético- Fonológicas manifestas na 

Linguagem Oral de crianças em idade Pré-Escolar carecem de uma intervenção 

especializada para superação das mesmas, sob pena de poderem vir a estabilizar-se 

padrões percetivos e articulatórios incorretos, os quais ao permanecerem no tempo 

condicionam a comunicação em geral e a aprendizagem escolar em particular.
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